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			Cosmovisão: o que é e para que serve

			Como você vê a vida?

			Texto básico: Romanos 12.1-3

			 


			
					Leitura diária

					D Gn 1.26-31

					Criados para compreender

					S Gn 3.1-13

					Compreensão errada, decisão errada

					T Gl 2.11-21

					Lutando pela coerência

					Q Sl 14.1-7

					O olhar do insensato

					Q Sl 119.97-105

					Sabedoria para a vida

					S 2Pe 3.1-9

					Mentes esclarecidas

					S Ef 4.17-24

					Instruídos por Cristo

				

			

			 


			Objetivo

			Ao final da lição, o aluno será capaz de explicar o conceito de cosmovisão e saberá relacioná-lo concretamente com sua vida.

			 

			Professor, neste estudo você vai comunicar que...

			Todos nós temos uma cosmovisão que direciona nossas decisões e prioridades.

			 

			Saiba por que esta lição é importante

			Esta lição é a introdução ao tema central do trimestre, e é essencial o aluno perceber que, apesar da impressão de que o assunto “cosmovisão” é muito abstrato, de fato está relacionado intimamente com nosso cotidiano.

			Professor, é bem possível que os alunos já tenham entrado em contato com o conceito de cosmovisão, pois está “na moda”. Mas provavelmente ainda não fizeram uma reflexão bíblica, detalhada e prática como esta revista propõe. Por isso, esta lição introdutória procura apresentar o assunto de maneira interessante e viva, de modo a desfazer um possível preconceito inicial de que nosso tema não é relevante.

			 

			Para entender a passagem

			Após discorrer longamente sobre a universalidade da pecaminosidade humana e a ação redentora e graciosa de Deus por intermédio da cruz de Cristo, Paulo passa a um novo estágio de sua exposição em sua pregação, no qual se preocupa com as implicações práticas do evangelho. Nossa passagem é exatamente a abertura da parte prática.

			O apóstolo suplica que os crentes passem a viver de acordo com a misericórdia que Deus manifestou em Cristo (v. 1). A resposta à graça é a entrega da totalidade da vida como oferta no altar do Senhor (“se ofereçam em sacrifício”, na NVI).

			 

			


				


			 

			A expectativa de Paulo é que o conhecimento da graça salvadora promova uma transformação na maneira de ver a vida. A mente cristã não tem o mesmo molde deste mundo; pelo contrário, ela é moldada pela vontade de Deus (v. 2). Mas note bem: a súplica de Paulo significa que o cristão tem um papel ativo nesta transformação. Chamamos a maneira de ver a vida de “cosmovisão”, então Paulo está clamando para que tenhamos uma cosmovisão moldada pelo evangelho.

			 

			Esboço da lição

			Introdução

			I. Afinal, o que é uma “cosmovisão”?

			II. O papel da cosmovisão

			III. As cosmovisões concorrentes

			Conclusão

			Aplicação

			 

			Considerações gerais

			Professor, vivemos em uma época com uma tendência ao anti-intelectualismo. Temas que pareçam filosóficos ou exijam alguma reflexão normalmente são descartados. Então, quando estudamos a cosmovisão cristã, temos de chamar a atenção dos alunos para a relevância de exercermos a mente cristã. Ao tratar de cosmovisão cristã, vamos estudar sobre como nossa fé cristã pode e deve moldar nossa compreensão acerca dos mais variados aspectos da vida.

			 

			I. Afinal, o que é uma “cosmovisão”?

			O primeiro tópico da lição (e da revista) procura trazer uma definição de “cosmovisão”. Leve um bom dicionário para que os alunos busquem a explicação do termo ou, se puder, pesquise com eles em um site de busca. Nossa definição (Cosmovisão é a estrutura abrangente das crenças fundamentais das pessoas sobre as coisas) está analisada em quatro partes. Você pode separá-los em quatro grupos, dando, a cada um, uma das partes da definição e pedindo que expliquem suas partes para a turma toda, mas sempre dando um exemplo concreto.

			 

			II. O papel da cosmovisão

			Este tópico trata da necessidade de coerência intelectual que nossa mente racional tem. Como em toda a revista, o relato da criação será de suma importância, bem como a doutrina da imagem de Deus no homem (imago dei, em latim). Verifique se os alunos conhecem o conceito de imagem de Deus, que normalmente é descrito pela Teologia em termos de inteligência, moralidade, pessoalidade, santidade, imortalidade e afetividade. Fundamentalmente, a imagem de Deus é o que nos faz seres humanos, de modo que a Queda pode até distorcê-la, mas não removê-la. Você não precisará esgotar o assunto nesta aula, pois voltaremos a ele nas próximas lições, mas é melhor conhecer bem a doutrina logo de início. Sugerimos a leitura do artigo A imagem de Deus, disponível em nosso site. Ele será muito útil. Acesse https://editoraculturacrista.com.br/recursos-didaticos/ e procure pela capa desta revista. Clique nela e baixe o arquivo. 

			 

			III. As cosmovisões concorrentes

			Como estudaremos detalhadamente a cosmovisão cristã, nesta lição introdutória apenas ilustraremos o conceito de cosmovisão com duas cosmovisões antibíblicas: o materialismo e o dualismo. 

			 

			Conclusão

			Verifique se seus alunos realmente se convenceram de que sempre há uma cosmovisão por detrás das atitudes das pessoas diante das questões importantes da vida. Estimule-os a tornar a lição mais pessoal, pedindo-lhes para falar sobre suas próprias incoerências intelectuais, perguntando se já tomaram alguma posição ou decisão sem nenhuma reflexão, ou se já perceberam que alguma decisão que tomaram não era condizente com seus próprios valores.

			 

			Aplicação

			Divida a classe em dois grupos e lhes entregue uma folha de papel e peça-lhes:

			 

			a) Uma lista de questões importantes na vida diante das quais precisamos nos posicionar.

			b) Uma lista de áreas da vida para as quais não encontram nenhuma relação com sua fé.

			Os grupos terão 3 minutos para fazerem as listas. Em seguida, inverta as folhas de papel entre os grupos e peça-lhes que encontrem versículos bíblicos que se relacionem com as questões importantes e áreas da vida listadas pelo outro grupo. (5 min)

			Agora, reverta as folhas para que cada grupo receba as respostas bíblicas fornecidas pelos colegas do outro grupo, e peça que comentem as respostas recebidas (5 min). Se houver pouco tempo, peça apenas uma das listas. Se houver muitos alunos, divida em mais grupos e faça o “rodízio” de folhas com o grupo da direita.

		


		
			
				
					A IMAGEM DE DEUS

					A Escritura ensina (Gn 1.26-27; 5.1; 9.6; 1Co 11.7; Tg 3.9) que Deus fez o homem e a mulher à sua própria imagem, imagem que não se vê em nenhuma outra criatura terrena. A dignidade especial dos seres humanos está no fato de, como homens e mulheres, poderem refletir e reproduzir — dentro de sua própria condição de criaturas — os santos caminhos de Deus. Os seres humanos foram criados com esse propósito e, por isso, num sentido, só serão verdadeiros seres humanos na medida em que cumprirem esse propósito.

					O objetivo da imagem de Deus na humanidade não está especificado em Gênesis 1.26-27, mas o contexto da passagem nos ajuda a defini-lo. O texto de Gênesis 1.1-25 descreve Deus como sendo pessoal, racional (dotado de inteligência e vontade) como criador que governa o mundo que criou, e como ser moralmente admirável (pois tudo o que criou é bom). Assim, a imagem de Deus reflete claramente estas qualidades. Os versículos 28-30 mostram Deus abençoando os seres humanos que acabou de criar, conferindo-lhes o poder de governar a criação, como seus representantes e delegados. A capacidade humana para comunicar-se e para relacionar-se tanto com Deus como com outros seres humanos aparece como outra faceta dessa imagem.

					Por isso, a imagem de Deus na humanidade, que surgiu no ato criador de Deus, consiste em: (a) existência do homem como uma “alma” ou “espírito” (Gn 2.7), isto é, como ser pessoal e autoconsciente, com capacidade semelhante à de Deus para conhecer, pensar e agir; (b) ser uma criatura moralmente elevada — qualidade perdida na Queda, porém agora progressivamente restaurada em Cristo (Ef 4.24; Cl 3.10); (c) domínio sobre o meio ambiente; (d) ser o corpo humano o meio através do qual experimentamos a realidade, nos expressamos e exercemos domínio e (e) na capacidade que Deus nos deu para usufruir a vida eterna.

					A Queda deformou a imagem de Deus não só em Adão e Eva, mas em todos os seus descendentes, ou seja, em toda a raça humana. Estruturalmente, conservamos essa imagem no sentido de permanecermos seres humanos: funcionalmente, porém, por sermos agora servos do pecado, somos incapazes de usar nossos poderes para espelhar a santidade de Deus. A regeneração começa em nossa vida o processo de restauração da imagem moral de Deus. Porém, enquanto não formos inteiramente santificados e glorificados, não podemos refletir, de modo perfeito, a imagem de Deus em nossos pensamentos e ações — como fomos criados para fazer e como o Filho de Deus encarnado refletiu na sua humanidade (Jo 4.34; 5.30; 6.38; 8.29, 46).
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